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depressão, ansiedade, esquizofrenia,
etc. e esses problemas precisam ser tra-
tados para se resolver a questão da de-
pendência desta ou daquela droga.
Mas a maioria das pessoas que tem
problemas com drogas carece de toda
sorte de habilidades para lidar com sua
vida diária. E isto pode acontecer com
os ricos também. São pessoas às quais
não foram ensinadas algumas das mais
básicas habilidades para lidar com o
seu cotidiano como, simplesmente, ter
responsabilidade. A verdade é que para
essas pessoas, assim como para aque-
las muito pobres, a coisa mais atraente
é se drogar. E a satisfação que a droga
proporciona passa a ser a grande e úni-
ca fonte de prazer.

l Como a ciência pode influenciar a
legislação na área das drogas? Os ci-
entistas deveriammanter umdiálogo
permanente com os legisladores?
É uma pergunta difícil porque em ge-

ral os cientistas são pouco articulados.
Estamos todos procurando encontrar
as pequenas peças do quebra-cabeças
e algumas vezes simplesmente não
conseguimos nos fazer entender. Vou
dar umexemplo: se você é umcientista,
trabalhando com drogas nos laborató-
rios, os políticos vão querer saber quais
os efeitos negativos das drogas. Ora,
muitos desses cientistas na verdade
desconhecem as complexidades da
condição humana. É preciso que os ci-
entistas que falam com legisladores te-
nham estudado drogas a partir de uma
perspectivamuito ampla—os aspectos
sociais, a neurociência, os efeitos posi-
tivos das drogas versus os efeitos nega-
tivos e, em geral, os cientistas não pos-
suem esta visão mais abrangente.

lQual é a sua estratégia para se fazer
ouvir?
Para falar como um cientista você

precisa ter credibilidade e isto se ad-
quire publicando regulamente. Como
os legisladores estão sempre temerosos
de qualquer coisa que possa significar
um risco político em potencial, o me-
lhor é sempre falar para o público. Falar
em organizações locais, em igrejas, em
eventos públicos. Até em nightclubs eu
já falei. E você precisa escrever artigos
de opinião nos jornais e escrever cartas
ao editor. Você tem que ir aonde a ação
acontece. Quando as pessoas estão
convencidas, os políticos acompa-
nham. Mas os políticos não vão liderar
este processo. Mesmo quando eles fa-
zem leis mais duras, estão responden-
do a seus eleitores. Assim, como cien-
tistas que querem provocar mudanças,
precisamos encontrar quem são esses
eleitores e falar para eles. Precisamos
ensinar às pessoas e elas exigirão as
mudanças que os políticos farão.

lComo o apoio financeiro para pes-
quisas na sua área funciona e como
você se relaciona com os órgãos go-
vernamentais como o Instituto Naci-
onal de Saúde (NIH, na sigla em in-
glês) e o Instituto Nacional para a De-
pendência emDrogas (NIDA, na sigla
em inglês)?
O NIH é como uma instituição guar-

da-chuva com a missão de solucionar
patologias. O NIDA é o meu instituto,
que sempre financiou minhas pesqui-
sas, mas eles estão focados nas coisas
ruins que acontecem por causa das
drogas. Quando eu conseguia recursos

Estratégia
polêmica contra o
abuso de drogas

CarlHart acabadepublicaroautobiográ-
fico “High price” (Editora Harper Col-
lins), livroquecontaahistóriadeumme-
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construiu uma carreira respeitada como
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quisas polêmicas têm trazidonovas luzes
para a relação entre pobreza, drogas e
prazer, além de denunciar o fracasso das
atuais políticas na área das drogas.

l Você menciona em seu livro que,
quando as pessoas têm alternativas
atraentes nas suas vidas, não esco-
lhem usar drogas de forma autodes-
trutiva, e que usuários frequentes de
drogas são encontrados em todas as
classes sociais, mas que a dependên-
cia é algo diverso.
Nocasodo crack, por exemplo, apenas

um pequeno percentual dos usuários se
comporta de forma perturbadora, o que
indica que não é uma determinada pro-
priedade dessa droga que é o problema.
O problema é o indivíduo que está usan-
do a droga, sua condição pessoal, social
e seu meio ambiente. Eu trabalho com
dependentes de drogas num ambiente
de laboratório onde eles ficam por seis a
sete semanas. Os participantes dessas
experiências são predominantemente
negros, hispânicos e pobres e o que esta-
mos investigando é o seguinte: podemos
fazer com que essas pessoas escolham
outras coisas que possam ter significado
para elas, outras opções que não as dro-
gas? Muita gente acha que isto é impos-
sível, mas o resultado é que as pessoas,
nas nossas experiências, acabam esco-
lhendo outras coisas — de vales para
compra de todo tipo demercadoria a di-
nheiro vivo. Se podemos fazer com seres
humanos, num laboratório, porque não
podemos fazer na vida lá fora? Se você
não tiver disposição para tentar desco-
brir o que funciona com cada indivíduo
émelhor desistir.

lO que você acha da hipótese de que
quem faz uso abusivo de drogas não
tem força de vontade ou caráter?
Não há qualquer evidência científica

que comprove isso. Outra coisa muito
comum é dizer que o problema é gené-
tico, e para isto também não existe evi-
dência científica. Há pessoas que são
dependentes de drogas por causa de
uma série de problemas psiquiátricos:

— e eu não tenho tido muito sucesso
recentemente — eu estava procurando
achar as respostas para o que fazer com
os efeitos terríveis das drogas. Mas, na
verdade, enquanto eu considerava es-
tes efeitos terríveis eu me dei conta de
que não estava examinando o cenário
como um todo. Nas minhas pesquisas
eu comecei a ver os efeitos positivos da
maconha, da metanfetamina, do MD-
MA, do crack e da cocaína— o que não
quer dizer que essas drogas não pos-
sam provocar, potencialmente, efeitos
negativos. Mas eu passei a reconhecer
as possibilidades das anfetaminas no
que diz respeito a estar mais alerta e vi-
gilante, o que é muito importante nos
casos de privação do sono ou fadiga;
perceber os estimulantes como subs-
tâncias importantes para aumentar o
desempenho cognitivo e o humor; e a
maconha, obviamente, para diminuir
dores, os efeitos da quimioterapia e co-
mo recurso importante no tratamento
do estresse pós-traumático.

lOs cientistas brasileiros precisam li-
dar com o fato de que o apoio finan-
ceiro sempre privilegia intervenções
relacionadas à abstinência em vez de
intervenções de redução de danos.
Como resolver isto?
No meu caso, estou gerando meus

próprios recursos para pesquisa. Além
de recursos da própria universidade,
falo em eventos, e a remuneração des-
sas palestras vai também para minhas
pesquisas. Para dizer a verdade, eu me
sinto culpado aceitando dinheiro pelas
palestras. Minha educação foi paga
com recursos dos cidadãos que pagam
seus impostos e eu acredito que preciso
retribuir isto.

lComo superar a forte influência da
mentalidade arraigada do “diga não
às drogas” tanto nas políticas como
nas ações governamentais?
Acreditar que se pode dizer não às

drogas é uma grande estupidez, uma
visão simplista e perigosa. Drogas de
todo tipo sempre fizeram parte da his-
tória dos homens e eu não gostaria de
viver num mundo sem drogas. Seria
um mundo muito entediante, tenso,
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l AUTISMO: Pesquisadores definiram em que parte
do cérebro e em que período de desenvolvimento
ocorrem mutações relacionadas ao transtorno.

l GLAUCOMA: Um
instituto de pesquisas
americano relacionou o
uso de contraceptivos
orais ao aumento de
risco de glaucoma depois
dos 50 anos.

l CASTANHAS: Uma dieta
rica em castanhas previne
contra doenças
cardiovasculares e câncer,
segundo nova pesquisa
do “New England Journal
of Medicine”.

l RESSACA: Alguns já
desconfiavam e os cientistas
afirmam: ressacas ficam piores
depois dos 40 anos. A
sensibilidade ao álcool
aumenta, o fígado funciona mal
e há mais desidratação.

“Se você
não tiver
disposição
para tentar
descobrir o
que funciona
com cada
indivíduo
é melhor
desistir”
_

“Falar de um
mundo livre de
drogas é pura
retórica
política vazia ”
_

“Quando as
pessoas estão
convencidas,
os políticos
acompanham”

Exemplo.
De jovem
problemático a
cientista
renomado,
Hart desafia
seus colegas
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cheio de ansiedades e depressões. E é
sempre bom lembrar que amaior parte
das pessoas que usa drogas não abusa
das drogas. Falar de ummundo livre de
drogas é pura retórica política vazia.

lComo você avalia a questão da ma-
conha para uso medicinal?
Amaconha para usomedicinal foi lega-
lizada em 20 estados americanos e, a
partir de 1 de janeiro de 2014, a maco-
nha para uso recreacional estará legali-
zada nos estados de Colorado e
Washington.
O interesse pela maconha medicinal
tem crescido ano a ano nos Estados
Unidos. Já se provou que a maconha
tem efeitos benéficos em relação a vári-
os problemas de saúde, como a perda
do apetite nos casos de Aids, ou para
redução da náusea provocada pela qui-
mioterapia. A maconha também vem
sendo usada para tratamento do estres-
se pós-traumático com sucesso. É claro
que há outros medicamentos disponí-
veis para tratar desses problemas, mas
a maconha deveria estar incluída entre
as opções possíveis.

lHá quem defenda a descriminaliza-
ção, outros a legalização das drogas.
Qual a sua posição?
Eu não sou contra a legalização, mas

nos Estados Unidos há tanta ignorância
sobre a questão das drogas que para
qualquer efeito negativo que se venha a
atribuir a esta ou aquela droga sempre
haverá os que dirão que é por causa da
legalização. E, então, alguns dos efeitos
bizarros de algumas drogas serão explo-
rados. Eu aposto o que você quiser que
logo estarão dizendo que no Colorado e
em Washington, estados que legaliza-
ram a maconha recreacional, os jovens
estarão fumando mais cedo, terão pro-
blemas cognitivos e mais chances de se
tornaremdependentes. Por isso tudo, eu
soua favor de caminharmospor etapas e
o que podemos fazer, rapidamente, é
descriminalizar. Precisamos esclarecer o
público sobre todo tipo de efeitos das
drogas. Depois podemos começar a falar
em legalização. l
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